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RESUMO - Duas linhagens de milho S,, uma resistente, e outra susceptível ao H. tu rium,seu 
F1 , o F2, bem como os dois retrocruzamentos, foram estudados em condições bastante 
favoráveis para o desenvolvimento do patógeno. As seis populaçõ4 foram avaliadas em um 
ensaio com delineamento em faixa, com quatro repetições. A variabilidade genética para 
resistência das plantas ao H. turcicum foi estudada em estreita associação com o potencial 
produtivo dos diferentes germoplasmas com e sem o fungicida Dithane M-45 (principio ativo 
Maneb) Os prejuízos causados pelo patõgeno na produção de espigas das referidas familias 
variou de 24 a 861Yo, dependendo da freqüência dos genes para resistência ao patógeno e do 
potencial produtivo das progênies analisadas. A interação desses dois fatores parece de-
terminar a viabilidade econômica do emprego do fungicida para reduzir os prejuízos cau-
sados pelo H. turcicurn. Foi também observada uma redução média de 131% no número de es-
pigas por plantas, bem como significativas elevações no índice de quebramento do colmo em 
famílias susceptiveis. 
Termos para indexação: Zea mays, resistência ao li. Iurcicurn, potencial produtivo, que-
bramento do colmo x resistência ao II. turdcum. 
EFFECTS OF HELMINTHOSPORIUM TURCICUM PASS., ON AGRONOMIC 
TRAITS OF SOME MAIZE FAMILIES 
ABSTRACT - Two S3 rnaize inbreds, one resistant and the other susceptiblo to HeIm/nthosporium 
turcium. their F1. F2 and both backcrosses were studied in optimal conditions for the pathogen de-
velopment. The six populationswere evaluated for H. turcicum responso in a special split-plot deSign 
with four replications. Genetic variability in plants for resistance to the pathogen H. -turcicum was 
studiéd solely on the basis of yietd potential of the various germplasms with and without Dithane 
M-45 (active ingredient Maneb. Ear weight reduction in the six families varied from 24 to 86% 
depending on both gene frequency for pathogen resistance and yield potencial of a given family;The 
interaction of those Iwo factors may determine the viability of fungicide treatment. There was also 
13% average reduction in ear number por plantas well as a signiticant increase in staik breakage in 
H. turcícum susceptible families. 
Index terms: Zea mays, resistance to H. turcicum, yield potential, stalk breakage x resistance of H. 
turcicum. 
INTRODUÇÃO 
A helmintosporiose, doença causada pelo hei-
minthosporium turcicum, é encontrada em quase 
todas as áreas onde o milho é cultivado, no Pais. A 
época do aparecimento da doença, bem como a 5ev e-
ridade do ataque, são determinadas sobretudo pelas 
condições do ambiente (GaIli et al. 1968). 
No milho são conhecidos dois tipos de mecanis-
mos de resistência ao H. turcicum. Um, condiciona- 
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do por fatores monogênicos, e outro, no qual a res-
posta das plantas é controlada por um sistema poli-
gênico. Os estudos de Ullstrup (1970) sugerem que 
o gene Ht confere uma menor proteção ao hospedei-
ro quando comparado com o sistema poligênico 
nas mesmas condições de cultura. A área necrosada 
numa planta com resistência monogênica é menor 
que a de uma planta com resistência poligênica, po-
rém a combinação da pequena área necrosada com 
grandes halos cloróticos apresenta, freqüentemente, 
extensão maior que a área necrosada de uma planta 
com resistência poligénica. 
O efeito, na produção de grãos, da presença do H. 
turcicum, do H. carbunum e do H. rnaydis foi estu-
dado por Ullstrup & Miles (1957). A severidade do 
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ataque dos três patógenos foi determinada, não pela 
primeira infecção, induzida artificialmente, mas 
sim pela segunda infecção, que é influenciada pelas 
condições climáticas. Num experimento severamente 
infectado com H. turcicum, o hibrido mais resistente 
produziu 5J000 kg/ha a mais que o hidrido mais sus-
ceptível. Entretanto, esses autores demonstraram 
que, na ausência do patógeno, hibridos susceptiveis 
podem produzir mais que hibridos resistentes. 
Como a resistência monogênica limita a reprodu-
ção do fungo, plantas portadoras do gene itt produ-
zem sementes maiores que as das plantas suscepti-
veis. Entretanto os dois sistemas se complementam 
e devem ser usados simultaneamente (Hoker & Kim 
1973). Dados de tTllstrup (1970) indicam que hibridos 
com resistência monogênica produzem menos que 
hibridos com resistência poligênica. As pesquisas de 
Hoker & Kim (1973), entretanto, apresentam resulta-
dos exatamente opostos. 
O presente trabalho visa a avaliação dos danos 
causados pelo II. turcicum na produção de espigas, 
no número de espigas por plantas e no quebramento 
do colmo, em familias derivadas de duas linhagens, 
que revelam, simultaneamente, diversos graus de to-
lerância ao patógeno e diferentes graus de vigor das 
plantas. 
MATERIAL E MËTODOS 
Germoplaiinas 
Os seguintes materiais foram estudados: 
Linhagem Li: Isolada da cv. sintética Múltiplos, 
após três gerações de autofecundação. Foi especial-
mente selecionada para esse estudo, apresentando 
endosperrna semidentado amarelo e alta resistência 
ao H, turcicum. A cultivar Múltiplos é sinrética de 
híbridos duplos semidentadus do Instituto Agronô-
mico de de Campinas (IAC) e Agrucéres, e seleciona-
da na Seção de Genética do IAC. 
Linhagem Ls: Selecionada da cv. sintética MEB, 
através de três gerações de autofecundação. Tem en-
dosperma branco dentado e apresenta alta suscepti-
bilidade ao ti. turçicum. A cultivar MEJ3 é sintérica 
de linhagens-elites do JAC, selecionadas para porte 
baixo, e material proveniente do "corri belt' do5 
E.U.A., selecionado na Seção de Genética do fAC. 
Ei: Híbrido simples, originado do cruzamento das 
linhagens L1 com L3. Apresenta endosperma do tipo 
amarelo dentado. 
F2: Originado da população F1 autofeçundada. 
Apresenta sementes dentadas, segregando para colo-
ração de endosperma na proporção de três sementes 
amarelas para uma semente branca. 
RC1L1: Retrocruzamento envolvendo 75% do ger-
moplasma da linhagem Li e 25% do germoplasma 
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da linhagem L3. Apresenta endosperma amarelo do 
tipo dentado. 
11C1L3: Retrocruzamenro envolvendo 75% do ger-
moplasma da linhagem L3 e 25% do germoplasma 
da linhagem Li. Segrega para endosperma amarelo 
e branco, na proporção de l:l. 
Experimeniação de campo 
O delineamento usado foi do tipo em faixas, com 
quatro repetições, correspondendo as faixas aos tra-
tamentos com e sem o fungicida Dithane M-45. Ca-
da subparcela constituiu-se de um canteiro de 4 m de 
comprimento das famílias Li, 1.3, Fi, F2, RC1,L1. e 
RC1L3, no espaçamento de 1 m x 0,4 m, com duas 
bordaduras laterais. O experimento recebeu fertili-
zantes na base de 80 kg de N, 80 kg de P205 e 40kg de 
K?O/ha. 
Na faixa correspondente ao tratamento com fun-
gicida_ foram feitas pulverizações semanais com 
Dithane M-45 (princípio ativo Maneb), em todos os 
seis germuplasmas, na dosagem de 200 g do P.A. por 
100 1 de água, de acordo com Cardoso et ai. (1976). 
Esse fungicida foi estudado previamente e conside-
rado superior aos vários testados. As pulverizações 
foram executadas do 50' dia após o plantio, até um 
mês após o florescimento. A área onde o ensaio foi 
instalado tem sido utilizada intensivamente para o 
cultivo do milho, sendo os restos da cultura incorpo-
radados mecanicamente ao solo, após a colheita. Co-
mo a helmintosporiose ocorre endemicamente na 
área experimental, considerou-se desnecessária a 
execução de inoculação artificial para -garantir a 
presença abundante do patógeno nas plantas em es-
tudo. As condições climáticas que ocorreram no lo-
cal do experimento, no período de outubro/76 a 
março/77, foram altamente favoráveis ao desenvol-
vimento e disseminação do patógeno. 
Vinte e três semanas após o plantio (SAP), foi feita 
a colheita das espigas e a pesagem de todas as sub-
parcelas do ensaio. A produção das plantas nas dife-
rentes subparcelas do ensio foi medida através do 
peso das espigas por 4 m , depois transformada em 
kg/ha para a análise dos experimencos. O índice 
de espigas foi calculado com base no número de 
plantas quebradas por cem plantas. O quebramenro do 
colmo foi analisado através da contagem do número de 
plantas quebradas por subparcelas, expresso em 
percentagem. A resposta das plantas ao H. turcicum foi 
estudada com base na sincomacologia apresenta da pelas 
plantas infectadas com o fungo. em duas épocas 
características: na 12' semana após o plantio (SAP),que 
corresponde à época do florescimento, e na 171 SAP, 
época em que as plantas atingiram a maturidade 
fisiológ'ica. As avalíações foram feitas utilizando-se a 
escala proposta por tJllstrup et aI. (1915) e 
pusteriormence publicada poi Elliott &Jenkins (1946). 
RELÍLTADOS E l)ISÇITSSÂO 
A linhagem resistente L. e a susceptível L 3, bem 
como as familias derivadas do cruzamento L 1 x L, 
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tratadas e nãotratadas com Dithane M-45, foram 
produzidas de modo a revelar um amplo gradiente de 
resistência da planta ao H. turcicum. Essa variabili- 
dade foi induzida para uma melhor avaliação de per- 
das na produção de grãos, na prolificidade e no que- 
bramento do colmo, causadas pelo patógeno. 
Os resultados do efeito do IL turcicun na produção 
de grãos, nos índices de espigas e nos de quebramento 
do colmo são apresentados na Tabela 1. As análises E 
de variância indicaram que o efeito de família foi al- 
tamente significativo em função dos fatores genéti- 
cos que, diretamente, conferem às plantas resistência 
ao H. turcicum e também em decorrência dos diferen- 
tes graus de vigor das familias analisadas. O ensaio 
foi conduzido dentro de concliçães ambientais unifor- 
mes, todavia os valores dos coeficientes de variação . 
obtidos foram relativamente altos. A causa é o fato  
de as famílias serem geneticamente distintas, o que 
acarreta diferentes graus de vigor. 
O efeito do Dithane M-45, altamente significativo 
(Tabela 2), acarretou um aumento médio de 42 1Xi na 
produção dos tratamentos pulverizados, embora te- 
nha reduzido as notas de danos em apenas 21%. A in- E 
teração Família x Pulverização (Tabela 2) foi também o 
altamente significativa, indicando que o efeito do s 
fungicida depende do tipo de família estudada. A 
ação mais efetiva do defensivo ocorreu-na geração F 1 
com a familia pulverizada, revelando-se 86% superior - 
à não-pulverizada. A família l'2 pulverizada foi 651%) - 
superior à não-pulverizada, enquanto que a geração r. 
RC 1 L 1 pulverizada teve a sua produção 36% superior . 
àquela registrada pelo lote RC1L 1 não-pulverizado. O 
menor ganho ocorreu na famllia RCL, onde as par- 
celas tratadas com o fungicida produziram em média 
24% a mais que as não-tratadas. 
A produção de grãos das linhagens mostrou que a 
aplicação do fungicida somente não foi eficiente nas 
linhas parentais. Na linhagem LL não ocorreu efeito do 
Dithane M-45, provavelmente por ser portadora de 
genes para resistência ao patógeno. Por outro lado, a - 
linhagem L apresentou susceptibilidade tão alta ao 
H. turcicum queo tratamento com o fungicida não foi 
suficiente para produzir qualquer vantagem no lote 
pulverizado. A aplicação do fungicida foi aparente- 
mente mais eficiente em germoplasmas que apresen- 
taram, simultaneamente, níveis intermediários de 
resistência ao patógeno e plantas com maior vigor. 
Desse modo parece ser importante, não só o efeito da 
resistência das plantas ao patógeno, como também a 
sua associação com outros fatores que determinam 
seu potencial de produção. Aparentemente, essas 
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TAItILA 2 Análise da variincia para produção de grêos nas seis famílias, nos Iratamenlos com e sem 
Dithane M-45. 
C.V 	 G.L. 	 8.0. 	 Q.M. 	 E 
Repetição 3 482.464.06 160.821,35 190 	 NS 
Família 5 11.327.304.69 2.265.460.94 26.81 	 xx 
Resíduo(a) 15 1.267.326,56 84.488,44 
Pulverizado 1 1.217.625,52 1.217.625,52 49,31 	 xx 
Resícluo(b) 3 74.080,73 24.693,58 
Fam. x Pulv. 5 949.483,85 189.896,77 5,11 	 xx 
Resíduo (c) 15 556.472.40 37.098,16 
Total 47 15.874.757,81 
NS 	 = não significativo 
xx 	 = significativo ao nível de 1% 
C.V. = 65,42% 
componentes devem ser consideradas simultanea-
mente para melhor avaliação das perdas e também 
para determinar a conveniência, ou não, da aplicação 
de fungicidas. 
Ë interessante notar também o efeito da pulveriza-
ção na estimativa do grau de heterose. A diferença da 
produção de F e a média dos pais nas plantas trata-
das foi de 1.453 kg/ha, enquanto que nas não-trata-
das foi de apenas 510 kg/ha. No lote pulverizado, o F 
produziu 46% a menos que o F 1 , enquanto que no 
não-pulverizado o F2 foi 3917o inferior ao F 1 A familia 
RC 1 L1 teve produção igual à do F no lote tratado, e 
37% a mais que o F1 no lote não-tratado. Teoricamen-
te, na ausência do H. turcicum, os retrocruzamentos 
dificilmente teriam condições de apresentar produ-
ção igualou superior à da geração F1. Entretanto, em 
presença do patógeno, o alto grau de resistência das 
plantas da geração RCLLI foi mais importante que o 
efeito da heterose em F 1 . A maior produtividade do 
RC 1 L 1 deve-se, possivelmente, à sua maior freqüên-
cia de genes para resistência ao H. turcicum..A famí-
lia RCL, por outro lado, portadora de alta suscepti-
bilidade ao patógeno, produziu 56% a menos que o F 1 
no grupo pulverizado, e 34% a menos que o FL no lote 
não-pulverizado. Em condições semelhantes a esta, 
as estimativas do grau de heterose, bem como o efeito 
de depressão devido à endogamia, podem levar a 
erros, pois, como foi demonstrado, estes efeitos pode-
rão ser mascarados pelo grau de resistência das plan-
tas ao H. turcicum. 
O contraste da produção de grãos do lote sem tra-
tamento com aquele do lote que recebeu Dithãne M-45 
nos diferentes tipos de famílias dá uma idéia indireta 
dos danos causados pelo patõgeno. Entretanto, essas 
diferenças foram muito subestimadas, porque o fun-
gicida não foi muito efetivo, pois, mesmo nas famílias 
F1 e F2, que, teoricamente, deveriam apresentar alta 
produção de grãos, ocorreu baixa produtividade em 
função dos danos causados pelo patôgeno, com notas 
de 3,2 e 3,7, respectivamente. Observa-se, ainda, que 
mesmo a linhagem resistente L1, tratada com o fungi-
cida, apresentou sintomas nas folhas corresponden-
te à nota 2,0. 
Esses resultados revelam que a avaliação de danos, 
utilizando-se cultjvares comerciais e contrastando os 
seus tratamentos com e sem fungicida, oferece meno-
res oportunidades para um estudo mais preciso de 
danos causados por patógenos em plantas. Aparen-
tem ente pouca atenção é dada à relação resposta ao 
patõgeno e potencial de produtividade das plantas 
analisadas. 
Foi demonstrado, nesse trabalho, que a variabili-
dade genética para resposta das plantas ao patógeno, 
bem como o potencial de produção das cuiLivares, são 
pontos que devem ser considerados simultaneamen-
te, para uma avaliação mais adequada dos danos 
causados pelo patôgeno. Embora as famílias tenham 
apresentado um dano médio de 42 1% causado pelo Ii, 
turcicum, intervalo de resposta variou de, pratica-
mente, zero a 86 19, nos seis tipos de famílias, de acordo 
com o grau de magnitude relativà dos dois fatores ci-
tados. 
A análise da correlação da produção e nota de da-
nos na 123 SAP revelou um coeficiente de correlação, 
r = -0,59, significativo ao nivel de 5% de probabilidade 
(Tabela 3). A correlação da produção e nota na 17 
SAP apresentou um valor der = .0,73, significativo ao 
nível de % de probabilidade (Tabela 4). Estes resul-
tados indicam aparentemente, que a seleção de 
individuos mais resistentes ao H. turcicum (menor 
nota) poderá elevar a produtividade das plantas, uma 
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EFEITOS DO HELMINTHOSPORIUM TURCICUM 
vez que 35 a 50% da produção de grãos pode ser expli- 
cada pelas notas de resposta da planta ao patógeno. 
Além da produção de grãos, foi estudado o efeito do 
patõgeno no índice de espigas dos individuos (Tabela 
1). O índice de espigas de 63,2% nas familias com pul-
verização foi significativamente superior ao das 
não-tratadas (Tabela 5), cujo valor foi de 56,1%. Isto 
mostra que o Dithane M-45, embora controlando opa-
tôgeno com pouca eficiência, acarretou um aumento 
de 13% ná prolificidade das plantas. Na linhagem re-
sistente L, não houve ação significativa do fungici-
da. A linhagem parental L3, susceptivel ao II. turci-
cum, embora com índice de espigas baixo (8,3'Yo), foi  
significativamente superior à linhagem L 3 não-pul-
verizada, que não produziu espigas. 
Nas famílias segregantes, o tratamento com fungi-
cida deixou de apresentar diferenças significativas 
no índice de espigas (Tabela 1) apenas na geração F 2 . 
A família F 1 
 pulverizada apresentou-se 39% superior 
ao F 1 
 não-pulverizado. Analogamente, o RC 1 L 1 pulve-
rizado apresentou prolificidade 32% maior que o 
RCiLi sem o tratamento com o fungicida. O efeito do 
fingicida, embora significativo na familia RC 1 L3 , 
apresentou resposta inversa, sendo o índice de espi-
gas das plantas não-pulverizadas 24% maior que o 
das' tratadas. Entretanto, a produção da família 
TARELA 3. Análise da %ariãncia para correlação entre p.-oduçâo de gràos a notas de danos às plantas 
na 12 8
.
SAP. 
 
CV. 	 G.L. 	 S.Q. 	 Q.M. 	 F 
Regressão 	 1 	 1.175.560,95 	 1.175.560,95 	 5,35 	 x 
Resíduo 	 10 	 2.198.042,56 	 219.804,26 
Total 	 11 	 3.373603,51 
x = significativo ao nível, de 5% 
TABELA 4. Análise da %ariância para correlação entre produção de gráos x notas dos danos às plántas 
na 17 0 SAP. 
C.V. 	 G.L. 	 S.O. 	 . 	 Q.M. 	 F 
Regressão 	 1 	 1.779.814,44 	 1.779.814,44 	 11,17 	 xx 
Resíduo 	 10 	 1.593.789,07 	 159.378,91 
Total 	 11 	 3.373.603,51 
xx . = signifïcativo ao nível de 1% 
TABELA S. Análie da %ariâneia para índice de espigas -nas faniílias nos tratamentos com e sem fungiei. 
da. Os 	 ulores forni iransformados em Angulos pela fórmula x° = are sen 
CV. G.L. . 	 S.Q. Q.M. F 
Repetição 3 840,72 280.24 6,28 	 xx 
Família S.  20.064,99 4.012.99 89,92 	 xx 
Resíduo (a) 15 669,39 44,63 
Pulverizado 1 707,82 707,82 11,92 	 x 
Resíduo (b) 3 178,09 59,36 
Fam. x Pulv. 5 1.652,99 330.59 4,98 	 xx 
Resíduo (c) '15 995,15 66,34 
Total. 47 25.109,17 
x 	 = significativo ao nível de 5% 
xx 	 = significativo ao nível de 1% 
CV. = 46,24% 
Pesq. agropec. bras., Brasilia. 16(5):651-657, set.fout. 1981. 
656 
	
C.B. MOURA e W.J. da SILVA 
RCL não-pulverizada foi 20% inferior à do RC1L 3 
pulverizado, em virtude da diminuição da área fotos-
sintética pelo patógeno, o que acarretou um enchi-
mento parcial do grão. Daí concluir-se que a redu-
ção no índice de espigas das plantas pelo patógeno 
afetou diretamente a produção de grãos das plantas 
atacadas. 
A variação altamente significativa do índice de 
espigas observado nas seis famílias, é atribuida, 
aparentemente, não só à resistência das plantas ao 
H. turckum, mas também à capacidade produtiva 
dos diferentes germoplasmas. Assim, por exemplo, os 
íidices de espigas de 73,5% em L1 tratado, e 71,0% em 
L1 não-tratado, são devidos principalmente ao grau 
de resistência das plantas ao patógeno. Já valores da 
família FL, de 92,8% para o lote tratado, è 66,7% 
para o não-tratado, têm não só a contribuição do efei-
to dos genes para resistência ao patógeno, mas tam-
bém daqueles que determinam a capacidade produti-
va (vigor) dos individuos. 
Outra característica analisada foi o quebramento 
do colmo (Tabela 1), uma vez que a presença do pató-
geno nas folhas reduz o vigor das plantas e possivel-
mente afetaria a resistência do colmo. O fungicida 
não reduziu a percentagem média de quebram ento do 
colmo nas diferentes famílias, possivelmente em fun-
ção da alta interação existente entre a eficácia do 
fungicida e o tipo de família. Entretanto, a ação do 
Dithane M-45 foi significativa nas famílias, L 1 , F1 , 
RCILL e RC1L3. O efeito de família, entretanto, alta-
mente significativo (Tabela 6), indicou, realmente, 
que a atuação de genes para resposta ao H. turci com 
está intimamente associada com o quebramento do 
colmo das plantas. Assim, a linhagem L, altamente  
susceptivel ao patógeno, apresentou 100 1% de que-
bramento do colmo na ocasião da colheita em ambos 
os tratamentos com e sem fungicida. Por outro lado, 
todas as plantas da linhagem toleranteL estavam 
erectas por ocasião do florescimento, quando as plan-
tas L3 já começavam a apresentar alguns indivíduos 
com colmos quebrados. 
CONCLUSÃO 
Em condições experimentais ótimas para a ocor-
rência do patógeno, a helmintosporiose foi responsá-
vel por uma redução de, pelo menos, 42 1 7o na produção 
.ie espigas das seis famílias estudadas. A ficácia do 
fungicida variou com o tipo de familia,apresentando 
maiores reduçóes na família F 1 , seguido de F2 , da 
RC!Li e da RC 1 L, com perdas de 86,65,36 e 24 1X5, res-
pecfivamente. Nas linhagens parentais não houve 
efeito significativo do defensivo, principalmente em 
função do reduzido vigor das plantas, em conseqüên-
cia do alto grau de endoga mia. A aplicação do Ditha-
ne M-45 foi mais eficiente em germoplasmas, que, 
além de apresentarem níveis intermediários de resis• 
tência ao patógeno, revelaram ainda maior vigor. 
Portanto, para a avaliação de perdas, julga-se im-
portante considerar não só os efeitos genotipicos pa-
ra resistência das plantas ao patõgeno, mas também 
os efeitos genotipicos para potencial de produção das 
plantas. Estes pontos são básicos para orientar a se-
leção de genõtipos com alta produtividade, bem como 
para proporcionar uma avaliação mais precisa das 
perdas causadas pelo patõgeno. Esse tipo de estudo 
permite ainda decidir sobre a conveniência, ou não, 
da utilização de fungicidas de acordo com o genótipo 
das cultivares. 
O efeito do H. turcicum no Indice de espigas apre- 
TARELA 6 Analise da variáricia para percentagem dc quehranwnto do voinlo nas seis familias nos traia-
menios com e sem l)iiliane M-45. Os valores do índice foram transformados cm 
ângulos pela fÓrmula x = are scn 
CV. G.L. S.Q. Q.M. F 
Repetição 
. 	 3 345,95 115,32 032 	 NS 
Família 
- 	 5 27.524,81 5.504,96 15,39 	 xx 
Resíduo(a) 15 5.366,91 357.79 
Pulverizado 1 509,18 509.18 10,00 	 NS 
Resíduo(b) 3 152,73 5091 
Fam. x pulv. 5 352.63 70,53 0,53 	 NS 
Resjduo(c) 15 1.982,42 132,16 
Total 47 36.234,64 
NS = não significativo 
xx 	 = significativo nível de 1% 
CV. = 54,63% 
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sentou uma redução média de, pelo menos, 13% no 
número de espigas por planta, mostrando a impor-
tância dessa componente na produção de grãos. 
Foi observada também uma intima relação entre o 
grau de resposta das plantas ao H. turcicum e o que-
bramento do colmo. 
O coeficiente de correlaçâo entre a produção de es- 
pigas e o grau de resisténcia das plantas ao H. turci- 
cun, na 12a  SAP e na 171 SAP, indicaram que a esco- 
lha de plantas com base na escala de notas é um crité- 
rio adequado para selecionar individuos mais produ- 
tivos. 
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